
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Santander – Ano 2021 
 

No ano de 2021, o Banco Santander obteve Lucro Líquido Gerencial de R$ 16,347 bilhões, com alta de 7,0% em 

relação ao ano de 2020, e de queda de 10,6% se comparado o resultado do 4º trimestre (R$ 3,880 bilhões) ao trimestre 

imediatamente anterior ($ 4,340 bilhões). O Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio Anualizado (ROAE) do banco 

ficou em 21,2%, com alta de 0,1 p.p. em doze meses. O lucro obtido na unidade brasileira do banco representou 26,9% 

do lucro global que foi de € 8.654 milhões, variação de 70,3% em relação a 2020 (€ 5.081 milhões).  

A Carteira de Crédito Ampliada do banco, no país, teve alta de 11,8% em doze meses e de 1,9% no trimestre, 

atingindo R$ 536,5 bilhões. As operações com pessoas físicas cresceram 20,6% em doze meses, chegando a R$ 210,2 

bilhões, com crescimento em todas as linhas e impulsionadas, especialmente, pelo crédito pessoal / outros (+33,9%), 

crédito imobiliário (+20,5%), por Leasing / Veículos (+17,4%) e por Rural (+14,3%). A Carteira de Financiamento ao 

Consumo, originada fora da rede de agências, somou R$ 65,3 bilhões, com alta de 8,4% em relação a dezembro de 2020. 

Do total desta carteira, R$ 57,4 bilhões, ou 86%, referem-se aos financiamentos de veículos, apresentando aumento de 

3,7% em doze meses. O crédito para pessoa jurídica cresceu 5,7% em doze meses, alcançando R$ 187,2 bilhões. 

Destaque para o segmento Leasing/Veículos (+21,4%) e capital de giro (+11,2%). O segmento de pequenas e médias 

empresas cresceu 12,9% no período e o de grandes empresas, 2,5%.  

O Índice de Inadimplência superior a 90 dias, incluindo Pessoa Física e Pessoa Jurídica, ficou em 2,7%, com alta 

de 0,6 p.p. em comparação a 2020. Já as despesas com provisões para créditos de liquidação duvidosa (PDD) foram 

reduzidas em 6,8%, totalizando R$ 15,356 bilhões.  

A receita com prestação de serviços mais a renda das tarifas bancárias cresceu 4,9% em doze meses, totalizando 

R$ 19,364 bilhões. As despesas de pessoal mais PLR caíram 1,7% no período, somando R$ 9,191 bilhões. Assim, em 2021, 

a cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 210,7% (ou seja, as receitas de prestação de 

serviços e tarifas cobriram mais de duas vezes a folha de pagamento do banco). 

A holding encerrou o ano de 2021 com 48.834 empregados, com abertura de 4.235 postos de trabalho em doze 

meses (no trimestre, foram fechados 452 postos de trabalho). Foram encerradas 166 agências e 27 PAB’s em relação a 

ano de 2020. 

 

                                                                                                                                                                        (Em milhões) 

Itens 2021 2020 Variação  

Ativos Totais 963.376 999.766 -3,6% 

Carteira de Crédito Ampliada 536.470 479.634 11,8% 

Patrimônio Líquido 78.740 78.968 -0,3% 

Lucro Líquido Gerencial 16.347 15.271 7,0% 

Rentabilidade (LL/PL) 21,2% 21,1% +0,1 pp 

Taxa de Inadimplência (>90dias) 2,7% 2,1% 0,6 pp 

Receita das Operações de Crédito  61.172 57.764 5,9% 

Receitas com Títulos e Valores Mobiliários 25.420 54.235 -53,1% 

Despesas de Captação 34.625 45.881 -24,5% 

Despesas com Empréstimos e Repasses 9.430 24.543 -61,6% 

Despesas de PDD 15.356 16.476 -6,80% 

Receita de Prestação Serviços e Tarifas 19.364 18.464 4,87% 

Despesa de Pessoal (+PLR) 9.191 9.035 1,73% 

Cobertura Desp. Pessoal / Receita Prestação de Serviços 210,7% 204,4% +6,3 pp 

Resultado Antes da Tributação sobre o Lucro e Participações 23.672 8.921 165,4% 

Imposto de Renda e Contribuição Social -6.503 6.539 - 

Basileia 14,90% 15,30% -0,4 pp 

Agências 1.987 2.153 -166 

PAB’s 1.384 1.411 -27 

Número de Empregados 48.834 44.599 4.235 

Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Santander (4º trimestre de 2021). 
Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


